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LEI NR.824n001, DE 2ó DE MARÇO DE 2001.

"INSTITUI O PROGRAMA DE VIGILANCIA
VOLUNTÁRIA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

O Prefeito do Município de Jeciara-MT, no uso de suas atribuições
legais,

FAZ SABER que a Câuara de Vererdorcs âprovou e ele sanciona a
seguinte Lei:

Art l'- Fica criado o Programa de Vigilância Voluntária - pVV, que tem
por finalidade precipua o exerciçio da fiscalizaçâo das atiüdades relacionadas
direta e indiretamente com a questão ambiental dentro do Território Municipal
de Jaciara-MT.

§. 1' - O hograma de Vigilância Voluntí,ria é desenvolüdo por ONGs -
organizações não Governamêntais, intexessadas em praticar voluntariamente a
ügilância ambiental, independentementc de alguma remuneração.

§. 2" - As pessoas juridicas - ONGs, de que se trata o parágrafo anterior,
devem ser entidades sem fins lucrativos, constituídas legalmente e que possuem
declaração de utilidade pública e contemplem em seus estatutos a proteção
ambiental.

AÍt. 2" - A fiscalização preüsta nesta Lei será efetuada atraves de
entidades cadastradas no setor comp€tente do Poder Executivo Municipal.

§. l' - Para o credenciamento dos ügilantes voluntários, a Secretária
Municipal de Saúde e Meio Ambiente do Poder Executivo orientará as ONGs,
deüdamente registradas para que as mesmas realizem treinamentos que
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envolvam a legislação peÍtinente, para a melhor instrução de
voluntári os cadastrados.

ügilantes

§. 2' - O Poder Executivo, através da Secretiiria Municipal de Saúde e
Meio Ambiente, podeú f,rmar convênio com as oNGs cadassadas, fazendo
constar nos orçamentos anuais, em dotação própria os recursos necessários para
os úeinamentos preüstos no parágrafo lo.

§.3o - Para o exercício corrente, os recursos relativos ao convênio de que
trata o parágrafo 2o deverão ser autorizados pelo Poder l"rgislativo.

§. 4o - Sempre que necessário, os ügilantes voluntários poderão solicitar
ao órgão competente do Executivo Municipal o acompanhamento de um de seus
agentes de fi scalização.

Art 3u - Para prrticipar do Programa dc Vigilância Voluntriria, o
interessado deverá ter: dezoito anos completos & idade e, possuir carteira de
identidade e titulo de eleiúor e ser socio ativo de uma ONG ambiental.

Parágrafo Únho - Para exercer a vigilâncra voluntiiria, o participante
deverá ter pelo menos o 2ôGrau concluido.

Art 4o - Os ügilantes voluntários, devidmenüe credenciados, quando
encontrarem infrações à legislaçâo, lavrarão autos de inspeção, circunstanciados,
devidamente assinados pelos presentes sobre as ocorrências verificadas.

§. l' - O auto de inspeção deverá ser entregue na ONG ambiental, que
posteriormente protocolará na secretária Municipal de Meio Ambiente, para que
se aplique a legislação e proceda o deüdo procedimento administrativo
punitivo, bem como o encaminhamento dos autos ao Ministério público, quando
se frzer necessário.

§. 2' - O auto de inspeção aplicado por vigilantes voluntários poderá
sewir de denúncia ao Ministerio Público, efetuada diretamente pelas entidades
cadastradas ou fazer paÍte do rol de documentos comprobatórios em ações ciüs
públicas impeüada pelas mesmas.
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Art 5" - O Poder Executivo Municipal regulamentará a presente Lei em
30 dias, contados da sua publicação.

Art 6" - Esta Lei entrará em ügor na data de sua publicação, revogando-
se as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO DE JACIARA - MT
EM 26 DE MARÇO DE 2001.

VALDIZETE MARTINS NOGUEIRA
PREFEITO

IRA
PREFEI

Registrada e Publicada de conformidade com a legislação ügente, com
afixação nos lugares de costume estabel por Lei Municipal. Data supra.

CL D o IM S LOPES
Sec. Munic de n istração

,
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DESPACHO: Sanciono a presente Lei, acolhendo as emendas do poder
Legislativo
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ESTADO DE MATO GROSSO A
CÂTunRA MUNIGIPAL DE JAGIARA

*MEN§AGEM AO PROJETO DE LEI I\" OOU2OOl.

.INSTTTTII O PROGRAMA DE
vrcrúxctl vor,uNrÁRIA r oÁ
ourRAs pnovloÊxcr,ls,.

SEIIHOR PRESIDENTE,
SEI§IIORES YEREADORES,
§EIIHORAS YERDADORAS.

O Prograna dc Vigilâncio Volunt&ia é dc cxtrcma
nccessidado pa'a rcalizar uma fiscalização mais cfctiva pois, cnvolvc a
socicítrdÊ civil dirotancrúc na cxccuçâo dcsla frscatização.

ESe trabalho vohurt&io alérn dE çontribuir pra a mclhoria
da qualidadc dc vida dos nossos munícipcs, concrrlüa o conscicntizaçâo
flnbicntal na comunidadc, scrvindo Gomo um grandc cxcmplo dc trabalho çm
defesa dos scus inlcrcsscs.

Esr Progruna já foi implatado à nível çstadual pela Lei n"
5.980, dc I dc maio dc 199à possuindo assim uma fua de duaçâo mais
úrurgrntc c, quurto so nosso Tcrritório Mwricipal Gstr rnÊsnro dispositivo
lcgal rcccbcu urna novâ Íoupagcm quc, anplia os horizontes dcsts vigilfucia
voluntáris, que dwe ser exercidê por pessoajuridica de direito privado, dssds
que nâo tênha fins lucrdivos e tenha sido instituÍda pfi L proteção do
p*rimônio anbientel.

A.crcdiüEnos quc a ryrovaçâo dostc projcüo, setá mais um
passo, no sentido dÊ st/its qgressões ao msio snbiente de Jacisa e do Yale do
São Lourenço. Nest€ sentido solicitamos o ryoio dos nobres pües na

Rua Jurucê, n'1.301 Cx. Postal -49 Fone/Fax: (0*65)461-1679/2393 - C EP 78.820.000 - Jaciara - Mato Grosso
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GAMARA MUNIGIPAL DE JACIARA

Ff,spectivâ d" quc junfos, atavés do PodeÍ Legislativo possÍfiros conhibuir
pue a melhoria da quelidadc dÊ üda dc todos que vivcm no Valç do São

Lourcnço.

Saladas Sessôes crn 13 de fcversiÍo dc 2CI01.

D-, C- §q{Effin
VEREADOR AI.-ITOR. PT.
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cÂuaRA MUNTcTPAL DE JAcnnÃ

PROJETO DE LEI N" OOl/2001.

.II\§TTTIJI O PROGRÂT,IA DE
l'rcu-,Âucrl lrcr,uxrÁnr,t E
»Á ourn,ls pRovmÊxc,t,ls,.

IIALDITETE MARTINS NOGUEIRA Prefeilo
Municipal dr Jrisa-MT

Faço súcr que a Câmre Municipal dc Jrisrâ,
ryrovou e ou sqrcíono a seguinte Lei:

ArL l'- Fica criado o Progrmra de Vigilerciâ Vohmt&ia - PVV, que têrn por
6nalids& prccipua o exaçício ds fiscalizeção das diüdadcs rçlaoionsdas
dtcta c indiÍGtsÍÍrctrtc com a qucsib anbicntst dcnlro do Tcrritório Municipal
deJacis+MT.

§ 1' - O Prograna alê Vigilelciâ é desenvolvido pot ONGs -
Orgmizeção níio Govsmsncntal interessadas cm prdicr volwrtsisncntç a
vigilfucia ünbicntal, indcpcndcntcmsntc de alguma rcmuncreçih

. § 2' - As pessoas jurídices - ONCrs, de que se trats o paregrafo
anhriot, dÊ\Eím- ser entidâdês sem fiÍs lucrúivqs, consituÍdâs legàlmÊntê à
pclo mcnos dois sros, qu€ possua úüdadc pública c, contcrnplcm em seu-s

cstdulos aprotcção onbielrtsl

Art 2o - A fiscalização previ$a neúa Lei, será efetusds trsvés de entidades
flnhiÊntâis cada*radas na Sccretsriâ de Meio funbiefiE il,o Poder Execúivo
Municipel.

'§ 1'r- Pua o credcnciemeÍto, e Secre{sria de Maio Ambient€
Municipal &náinstruil os participartes sobre o Frogranade Vigil&rcis

Rua Jurucê, no 1 .301 Cx. Postal - 49 Fone/Fax: (0*65)46í -'l 679/2393 - CEP 78.820.000 - Jeciera - Mato GÍosso
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ESTADO DE MATO GROSSO

GAMARA MUNIGIPAL DE JAGIA

Parágrafo Úntco - Pera exercer e vigil&rcia volunt&is, o puticipante deverá
terpelo menos o r GÍau conclúdo.

Atr 4' - Os vigilanfes volunühios dsvidsncmfc credenciados, quando
ÊncontraÍcÍn infraçôes à legtslação, levarâo anlos de inspeçâo,
circurstançiados, dcvidamente assinados pelos presentes sobre as ocorrências
vcrificadas.

§ l'- O aüo dÊ inspeção devffá sff €írtregue na ONG snbiental,
quc poícriormentc proíocolrá na Secretaria de Meio Ambienls, para que se

rylique a legislação e proceda o devido procedimen&o adminismivo punitivo,
bcm como o cncaninhfinÊnto dos auios ao MinistÉrio Público, quando se fizcr
necessário.

§ 2" - O anlo de inspeçâo aplicado poÍ vigilantes volunt&ios
poderá servir de denúncia ao Ministério hiblico, efetuada diretgmente pelas

RK
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Vohmlki+ sob o ponÍo alc visfia técnico, legâl e â&flini$râtivo, fornecendo-
lhçs na ocasião uma ccrtidâo de competência

-'--'.--.-\,
t-.[_Zr, - $, S,ecraaria de Meio Ambisrts do Poder Execúivo

M*i"rprt, deveni reúzr treinflnÊilos que envolvem a legislaçâo peúinerúe,
paamclhor orictúa( os vigilurtes volunt&ios cadaSrados através dss ONGs.

§ 3'- Em casos qne requ€r pÍoteção, os vigilanües r.olunüários
poderão reqtlsr€r força policial para acompanhá-los, bem como, tecnicos do
setor compeüente do Poder E:recutivo Mwricipal em casos que necessilrn de
uma avaliaçâo mais ryurada da sttuâçâo.

§ 4" - Sempre que necesstirio, os vigilurtos vohrntrhios poderiao
solicita rc óryão comp€tcnle do Executivo MunicipaSo acompanhanento de
um de seus sgÊntes de fiscslizsção.

Art" 3o - Pra puticrpu do Progrrna dÊ Vigr&rciâ Voluntfri4 o inÍcrcssado
deverá ter dezoito mos comphtos de idade e, possuir csteka d€ idrntidsdc,
tíhrlo de eleitor e ssr sósio divo de umaONG anbiental.
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cÂrnRA MUNtctPAL DE JAcnrÀ

súiialadÊs carlasfiradas ou fazer putc «lo rol de documcnÍos comprobúórios em
ações civis públicas àpeuadas-pelas mçsmes.

Ârt 5'- Eda LGi €mtra eÍÍr vigor na dda de sue publicação, revogrrdo-se as
disposições em conlnírio.

v

Sala das Sessões em 13 de fwereiro de 2001.

LI.]UA A
VEREADOR AI.]"TOR - PT
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NO IPROJETO DE

LIDO a Mensage do Projeto

t
SESSAO

PROTOCOLO GERA NO YY37
PROCESSO N"

sALA nas sessÕp
L\ I ç--..; /2001.

Lu
OF. TEC. ATIVO
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ESTADO DE MATO GROSSO

cÂTvInRA MUNIGIPAL DE JAG!
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COMISSÃO DE CONSTITUI CÃO. JUSTICA E REDACÃO

Projeto de Lei n.'001/2001 de autoria do Poder Legislativo, que institui o
hograma de Vigilância voluntilria.

RELATORIO

I- Exposição da materia em exame

O presente projeto ora em exame busca instituir o Programa de
Vigilância voluntária, atraves de organizações não-governamentais (ONG's),
declaradas de utilidade pública, com existência mínima de 2 (dois) anos e
deüdamente registrada na Secretaria Municipal de Saúde e Meio Ambiente.
Visa este programa a fiscalização das atiüdades relacionadas direta e
indiretamente com a questão ambiental dentro e fora do Território Municipal de
Jaciara/MT e dá outras proüdências relativas á matéria.

II- Conclusào do Relator

Após a deüda análise chegamos a conclusão que o Projeto é
constitucional, legal e cumpre todas as formalidades regimentais.

Voto pela sua aprovação.

v do Nunes Monteiro
Relator

SALA DAS COMISSÔES
Jaciara, 22 de Fevereiro de 2001

A{
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IN- DECISÃO DA COMISSÀO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação reunida nesta data, após
estudos ao parecer do nobre parlamentar municipal, passa à votação.

Pela ordem:

VOTOS

Pelas conclusões

Nunes Monteiro
Relator

Com as conclusões da Relatoria

Santos Wemer Martins

6§&z,P (*-*,'E
Vereador Rodrigo Francisco
Secretário "ad doc"

V
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IV - OFERECIMENTO DE EMENDAS

Emendas Substituitivas

"Art. lo

§ 1"...

§ 2" As pessoas jurídicas - ONG's, de que trata o parágrafo anterior,
devem ser entidades sem fins lucrativos, constituidas legahnente e que possuÍrm
declaração de utilidade pública municipal e, contemplem em seus estatutos a
proteção ambiental."

2- Os parágrafos lo e 2u do art. 2', ficam substituídos passando a ter a seguinte
redação constituindo-se em parágrafo 1o,

"Art 2"...

§ l' Para o credenciamento dos ügilantes voluntários, a
Secretaria Municipal de Saúde e Meio Ambiente do Poder Executivo orientaní
as ONG's deüdamente registradas para que as mesmas realizem treinamentos
que envolvam a legislação pertinente, para a melhor instrução de seus
ügilantes voluntários cadastrados."

Emendas Aditivas

3 - Acrescenta ao aÍ. 2" novo parágrafo 2'e parágrafro 3" com as redações
abaixo, renumerando-se os seguintes para panlgrafos 4" e 5o respectivamente.

"Art. 2o

§ 2" O Poder Executivo atraves.da Secretaria Municipal de Saúde
e Meio Ambiente, poderá firmar convênio com as ONG's cadastradas,
fazendo constar nos orçamentos anuais, em dotaçâo própria, os recursos
necessários para os freinamentos preüstos no parágrafo l"

.,8

(.f

I - Substitui o parágrafo 2o, do art. I 
o 

, passando o referido artigo a ter a
seguinte redação:

§ l'...



t)
§ 3" Para o exercício corrente.,os recursos relativos ao convênio de

que trata o parágrafo 2o deverão ser autorizados pelo Poder lrgislativo."

4- Acrescenta art. Com a redação seguinte, renumerando-se o art. 5" para 6"

'Art. 5" O Poder Executivo Municipal regulamentará a presente
Lei em 30 (trinta) dias, contados da sua publicaçâo"

SALA DAS COMISSÕES
Jaciara, 22 de fevereiro de 2.001.

Vereadora Santos Werner Martins
Vereadora autora

.5
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PARECER DA COMTSSÃO

De acordo com o art. 107, §1", do Regimento Interno. A Comissão de

Constituição, Justiça e Redação em reunião de 22 de fevereiro de 2001, opinou
unanimimente pela constitucionalidade, legalidade e regimentalidade do
projeto, exarando assim PARECER FAVORAVEL ao Projeto de Lei n.o

001/2001, com as suas emendas.
Estiveram presentes os seúores vereadores abaixo assinados:

Vereadora
Presidente

cantara Santos Werner Martins

Vereador R unes Monteiro
Vice-presidente

g.'^ry Ç*n+.9
Vereador Rodri go Francisco
Secretánio "ad doc"
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fESTADO DE MATO GROSSO

cÂMNRA MUNIGIPAL DE JACIARA

PROJETO DE olNO t2001.

ln o para PA CER na con,ttssÃo
DE

PROTOCOLO GERAL N" ?
PROCESSO N"

SALA DAS SESS S

JACIARA, J3 / t200r.

RffLBI:
DATA:2g / o2-

COMISS o W**A&
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MI DE LÍTIC EM o IENT

projeto de Lei n." 001/2001 de autoria do Poder Legislativo, que institui o

Programa de Vigilância Sanitríria

RELATORIO

I - Exposição da Materia

ll - Conclusôes do Relator

Jaclarense.

SALADAS COMISSÔES
Jaciara, 23 de fevereiro de 2001.

V

Após estudos, chegamos a conclusão que o projeto é oportuno

sendo conveniénte a sua aprovação , tendo inclusive, esüeita relação com o art.

iiiau Conttitulção Fedàrd, que prescreve que todos tem direito ao meio

arnbiente ecologicamente eqúliürado, asseverando no seu inciso VI' do § l'
*;;" poder p-úlico incumbe promover a educação ambiental em todos os

níveisdeensinoeaconscientizaçãopúblicaparapreservaçãodomeio

"rti*,". 
E o objetivo do projeto e criar meio de uma efetiva fiscalização para

se atingir tal desiderato.
Pela aprovação do merito, inclusive com as ernendas da Comissão

de Constituição, justrça e Redação que adequaram o Projeto à realidade

.A

uou\, rj rq.rr 0

O Projeto Programa de Vigilância €'aritfoia que é a matéria em

estudo, busca a fiscalização no sentido de eütar agressões ao meio arnbiente'

Tal objetivo deverá ser alcançado üa do trabalho voluntário de

ONG's sediadas neste municipio, deüdamente cadastradas' E dá outras

proüdências.

Relator
Nunes Monteiro

Êl



U
III - Decisão da Comissâo

A Comissão de Política Urbana e Meio ambiente reuniu-se nesta

data, após analisar o referido projeto do nobre parlamentar municipal. Passa à

votaçâo.
Pela ordem:

VOTOS

Ratifico o meu voto favorável, constante do Relatório.

Nunes Monteiro
Relator

Com as conclusões do relatório

Presidente

^êl-",, 
f--.,.,..9

Vereador Rodri go Francisco
Secretário

Á.

V
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PARECER DA COMISSÃO

De acordo com o art. 107, § l', do Regimento Interno da Casa, a

Comissão de Política Urbana e Meio Ambiente, em reunião, na data de

23/O?t2OOl, opinou, por unanimidade, pela aprovagão, no mérito, do Projeto

n.. 001/2001 submetido ao pronunciamento desta comissão, emitindo assim

parecer favorável ao mesmo.
Estiveram pr€sentes os senhores vereadores abaixo assinados:

Presidente

pol,.^"p 6--,..^.9

Vereador Rodrigo Francisco
Secretiírio

V do Nunes Monteiro
Membro substituto

4

(q

-!Í6$tã



il,.ÂÊ
*í rÊ

PROJETO DE 0l

SESSAO

PROTOCOLO GERAL N"
PROCESSO N'

\vl

2001.

Ver. lron Resen
PRESIDENTE

deAíarade

Ver. Max Joel Russi
I" VICE-PRES

Ver. Rural es Monteiro
2" VICE-PRESIDENTE

I'SEC ETARIO

Ver. L
2'SECRETARIO

ua Jurucê, no ,l .301 cx. Postal - 49 Fone/Far: (0"65)46r -í 579/2393 - CEP 78.820.000 - Jac

ESTADO DE MATO GROSSO Zc']

GÂMARA MUNIGIPAL DE JAGIARA ,2

No 0
r

I

APROVADO O REFERIDO AUTOGRAFO DE

CONFORMIDADE COM A LEI ORGÂNICA.

JACIARA,

Ver. Ivan de Almeida Silva

- Mato Grosso
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ESTADO DE MATO GROSSO

cÂTvInRA MUNIGIPAL DE JAGIARA

PROJETO DE LEI N" OO1NOO1.

á.

"IN§TITUI O PROGRAMÁ
vrcrr-.Âxcr.a voLuNrÁRIÂ E

ourRÂs pRovtnÊxcus".

DE
oÁ

VALDITETE MARTINS NOGUEIRÁ5 Prefeito

Municipal ile JacisrB-MT
Faço saber que a Cârnra Municipal ile Jacirâ'

eprovou c ou ssrçiono o scguintc Lei:

nÁrt. 1o - Fica crigdo o Progrrna dc Vigil&rcre Voluntria - PW'; que tcm poÍ

finslídsde precípua o exercício da fiscúzEção das dividades relâcionadss

direno c indiretansnt€ com a que$ão anbisnrsl den Ío do Tsrritório Municipal

de Jmira-MT."

§ 1' - O Progrunr tle Vigilância é dcscnvolvido por ONG§ -

Organizaçõcs nâo Governacnõntâis, irúeressadas crn prúica volurÚriunentc a
ügil&rcia anbiental, indrpendentemente de alguma remuneração.

§ 2" - As pessoas jur[dicas - ONGs, de que se trda o paúágrafo uúerior'
devcm scr cntidades scm fins lucrativos, constituídâs legalmcnrc e que

possuam declração dE úilidade pública municipal e contemplem em seus

estdulos e proteção ambiental.

ArL 2' - A fiscalização previía nesta Lei será efetuads úavés de erúidsdes

cadastradas no setoÍ competsnlÊ do Poder E:<ecutivo Municipal.

§ 1o - Pra o crcdcncirlrento dos vigilmlcs volurÚários, a Sccretria
Municipal dç Sqôtle e Meio AmbiÊnrÉ do Poder Execúivo oúntsá as ONGs

devidamcnre registradas pua que 8s nrcslnas realizem treirrrneÚos que

enyolvam a leglslação pertinente, pra a melhor in§ruçâo de seus vigilurtes
volunt^&ios cadsdrados. "
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§ 2'- O Poder Erccúivo, drsves da Secretsis Municipal de Sqtde e

lvÍeio fuitbiÊnÍe, podcrá firmr convênio com âs ONGs cadastradas, fâzÊndo

constã nos orçunentos sruals. em dotaçâo prôpna os recuf,so§ nççessários

püa os trinrncntos prcvistos no pmágrafo 1o.

§ 3o - Pra o exercício corrent€, os recursos relÉivos ao convênio de que

raa o paragrafo ? devçrão ser autorizados pelo Poder Legislativo.

§ 4'- Sc.mpr quc ncccrsário, os vigilarÚcs volurúários poderão soücitar
ao órgão compctcrúc do Exccúivo Mruricipal o acompanhancÍúo d6 um dc

seus agsnt€s de fiscalizaçâo.

ArL 3o - Para puticipr do Prograna de Yigilância Voluntária, o intsressado

deverá ter dezoito anos completos de idade e, poszuir caÍteira de identidade e

útulo dc elcitor c scr sócio ativo de uma ONG rnbicntal.

ParágraÍo Unico - Pra exercer a vigilância volunlaria o prticipante d€vsra
ter pelo rnenos o ? Grar concluído.

Art 4' - Os vigilmtes volunlários. devidsnents credrnciados, quando
cncontrflcm in&açôcs à lcgislâção, Is'trrtrão qrtos de inspcção,

circunstsrciados, devidsnente assinados pelos presentes sobre as ocorrências

veri.ficadas.

§ 1" - O auto de inspcçâo dcverá. scr ÊnlÍÊguÊ na ONG anbicntal, quc
posteriormcntc prdocolará na Sccrçtsia Municipal de Mcio Ambicntc, pua
quc se ryliquo a lcgislação e proccda o deüdo proccdimcrúo administrativo
punitivo, bern como o Êncúninharyr€nlo dos antos ao Ministtrio Público,
quando se ftzer necessário.

§ 2" - O auto ds inspeçâo aplicado por vigilaüÊs volunÍários podctá
ssrviÍ de denúncia eo Ministério Pribüco, efetueda diretsnente pelas enüdades

cadastradas ou fazer prle do rol de documenlos comprobaórios em ações

civis públicas rmpetrades pelas nresmx.
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ÀrL 5u - O Podrr Exccutivo Muniupal rcgulamecrtrá I pÍescntê Lci cm 30

dias, contados da sua publicação.

ArL 6o - Este Lei entrrô am vigor na dda de sua publicação, rwogmdo-se as

disposições em contrário.

coMrssÃo DE coNsTrrurÇÃo, rusTrÇAE REDAÇÃO.
JACTARÂ 0r DEI,íARÇODE 2001.

!ER.'SAI\,í A SANTOS §IERNER TVíARTINS

VER. MAXJ R

S MONTEIRO\ER.
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